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PROPRIETÁRIO—SILVA PEBEIRA

Assigna-se na administração d’esta folha Campo de SanfAnna n.° 66.

ONDE DEVE SER DIRIGIDA TODA A CORRESPONDÊNCIA

Io ANNO
Preços ria assignatura 

paga adiantaria
Braga um mez 200 reis; tres me- 

zes 600 reis; lóra da cidade acres­
ce o preço das estampilhas.

SEGUNDA FEIRA 13 DE NOVEMBRO

1877

Assiauneios e publicações 
iitterarias

Por linha 20 rs , repelirão 10 rs NUMERO 43
Publicações no corpo do jornal por
linha 40 rs., folha avulso 10 rs.

TIRAGEM 1:200 EXEMPLARES

ECHOS RELIGIOSOS
Terça feira 13.—S. Bricio, Bispo Con­

fessor, rito semiduplex, paramentos brancos

BRAGA 12 DE NOVEMBRO

Correio <le Viauna

O illustre redactor do Echo do Povo diz 
com relação ao que disse o digno correspon­
dente de Arcos d’esta folha n’uma das suas 
correspondências, o seguinte que gostosa- 
mente transcrevemos por abundarmos nas 
suas razões.

«Um correspondente do nosso estimável 
collega do Diário do Minho, occupando-se 
da estatística que aqui publicamos com 
respeito ás q .otas que pertenceram aos 
snrs. governador civil, delegadp do thesou 
ro, esc ivães de fazenda e recebedores 
de comarcas pela cobrança de cada conce­
lho, diz o seguinte :

««No jornal o Echo do Povo publicado 
em 51 do mez proximo (indo, vem uma 
estatística que achei curiosa, pela qual se 
vêem os vencimentos ou quotas de cada 
funccionario, pela cobrança de cada conce­
lho, lai como as do governador civil, dele 
gado do thsouro, escrivães de fazenda e 
recebedores de comarca. Abundando nas 
razões d’aquelle illustrado redactor; que 
tenho em conta d’um dos muito intelli- 
gentes, acho diminulissimo o que percebe 
o delegado do thesouro pelos seus traba­
lhos e fadigas.

Aquelle illustre redactor prometle tra­
tar d’esta questão mais detidamente, e 
oxalá que seja attendido. Nesta occasião 
permitla-me que lembre a s. exc? uma 
outra classe, que não é menos digna 
de compaixão, que vem a ser a dos escri- 
pturarios de fazenda que estão condemna- 
dos a morrer de fome se um governo se 
não lembrar da sua miséria. Estes desgra­
çados tem de ordenado 1205000 reis por 
anno, isto quando pagos os direitos mereê, 
sem o que apenas percebem 1O25OOO reis ! 
E podem estes infelizes assim viver! A' 
esclarecida inlelligencia d’aquelle cavalhei­
ro pouho esta desventurada classe, e aos

seus collegas de egual nobreza de senti­
mentos.»»

«O convite que o digno correspondente 
acaba <ie fazernos é tentação demasiada 
forte para que se lhe resista.

E’ que os escriputrarios de fazenda, 
como outros muitos servidores do estado, 
vivem na maior penúria, quando prestam 
valiosissimo serviço, que devia ser com­
pensado com mais justiça.

Não queremos que os logares sejam 
pingues prebendas; nem gordas conesias; 
mas entendemos que o serviço que se 
presta deve ser pago, e que emquanlo 
os empregados não forem condignamente 
remunerados não é dado exigir-se em 
qualquer repartição um pessoal habilita­
do pela intelligencia, pela inslrucção, e 
pela practica dos assumptos especiaes que 
tem a tractar.

Sempre que se falia em reformas, ap- 
parece logo como alvitre salvador e como 
medida de rasgado alcance a reducção 
de empregados e o cerceamento de venci­
mentos.

A fouce extreminadora cae implacável 
sobre os míseros vencimentos do peque­
no funccionahsmo, deixando inlactos os 
grandes morgados; em vez da reducção 
do pessoal e da simplificação dos servi­
ços vem o augmenlo de escriplurações, a 
fartura de papellada, uma nova cohorte 
de empregados, e a miséria tanto para os 
que já serviam como para os que en­
tram de novo na vida official.

Estas reformas, ou antes estas desor- 
ganisações, são as que temos sempre 
presenceado, resultando d’aqui que uma 
grande parle das repartições estão atulha­
das de homens, mas não de empregados 
intcllegentes e com as habilitações indis­
pensáveis para servirem com verdadeira 
utilidade policia.

E’ mister portanto, mas de necessi­
dade absoluta, melhorar as circumstancias 
dos pequenos servidores do estado, para 
que nos dillerentes quadros possa existir 
sómente competência e nos dillerentes em­
pregados plena consciência dos deveres 

a posição que occupam: é mister, mas 
absolutamente indispensável, acabar com 
o absurdo systema de reformas que cada 
vez complicam mais os serviços c tiram 
aos empregados a retribuição con digna e 
até os indispensáveis meios de subsistên­
cia.

Queremos economias, mas economias 
sensatas,—que muitas se podem e devem 
effecluar—: mas a falta de retrebuição ao 
empregado, em vez de economia, é flagran­
te injustiça, é erro economico.»

—Com o louvável fim de,festejar-se o dia 
l.° de dezembro, gratíssimo anniversario 
da nossa independência nacional, os brio­
sos estudantes do lyceu d’esla cidade 
abriram unia subscripção que, certamenle, 
será secundada pelos habitantes.

— Principiaram os trabalhos da póda das 
vinhas, e estão-se preparando as terras 
para as sementeiras dos cereaes colmi- 
fores..

Ha abundancia de pastagens para os 
gados.

—Na próxima quinta-feira hão de arre­
matar-se perante o governo civil d'este 
distrirto, alguns fóros pertencentes ao pas­
sai da freguezia de Cerdal, concelho de 
Valença, avaliados em 995288 reis.

—No dia 5 do corrente mandou a 
exm.“ snr.’ D. Maria Carlola dos praze- 
res de Sá Pinto Solto-Maior, como ho­
menagem de amisade, resar na egreja do 
convento das religiosas ursulianas, d’esta 
cidade, uma missa, a que assistiu com 
sua familia, por alma da exm.’ snr.’ !). 
Oliva da Natividade do Sousa Rèbello. 
senhora de incomparáveis virtudes, ultima- 
meme fallecida em Braga,

S*ovoa <le Lanlioga S2 rie novembro

(Do nosso corresp.)

Falleceu no dia 10 do corrente mez um 
filho do snr. João Caetano Carneiro de 
Motta, da freguezia de Geraz d’este conce­
lho. Seu corpo foi dado á sepultura no dia 
de hoje, na sua capella. O snr. commenda- 
dor José Antonio d’Araujo Tino, adminis­
trador sobstituto d’este concelho, acha-se 
restabelecido de seus padecimentos.

Correio da Povoa de Varzi zi

O snr. Antonio José d’Oliveira Neves, 
d’esla villa, entregou á meza da Santa e 
Real Casa da Misericórdia, no dia 21 do 
mez findo, a quantia de 5005000 reis, para 
o seu rendimento ser apphcado na convales­
cença dos doentes do seu hospital.
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Acções tão caritativas honram sobre ma­
neira quem as pratica.

Consta-nos que muito mais ha esperar 
d’este benemerito bemfeilor, que ausente da 
sua palria longos annos, voltou a ella para 
visitar os seus e benefiiir os estabeleci­
mentos de caridade da sua terra natal.

—Já começaram os trabalhos para a re- 
construcção da rua da Junqueira, d esta vilh.

Parabéns á illuslre camara que mostra 
em todas as suas obras zelo incançavel.

—Retiraram para o Porto, onde vão pas­
sar a quadra invernosa,o snr. José Gomes 
Moreira e sua exm.a esposa; abastados ca­
pitalistas desta villa.

—Ainda se acham n’esta praia varias fa­
mílias aVazer uso do banhos, entre as quaes 
se contam ajlo intellígenie delegado do the- 
souro de Vizeu e a do digno escrivão de fa­
zenda de Guimarães, José Augusto Freire 
d’Andrade.

—No dia 8 do corrente, foi sacramenta­
do o snr. Antonio Ramalho, desta villa, 
que se acha em grave perigo de vida. Sen­
timos.

No theatro do S. Geraldo estreou-se do­
mingo ultimo a companhia do theatro Ba- 
quet do Porto. Subiu á scena o Palhaço- 
drama em cinco aclos, que é uma apolheo- 
se esplendida .dos sentimentos conjugaes 
e paternos, e a critica severa do procedi­
mento das entidades, que se desprendem 
da educação d’aquellas a quem deram o ser.

A interpetação do drama foi mais que 
regular, sobresahinlo o actór Soller que se 
elevoujá altura da personagem que caracte- 
risava.

No proximo domingo teremos a opereta 
Amar sem Conhecer.

E’ de esperar egual concorrência á de 
domingo..

Mi-s-viço militar*— ínspecção ao quar 
tel o snr. capitão Silva. Ronda e prevenção 
o snr. tenente Cunha.

Recolheu no domingo a força de infon- 
terh 8, que linha i lo para o Porto, alim 
de lazer a guarnição nos festejos do dia 4.

0 regimento 8 para commemorar o an- 
niversario da morte do senhor D. Pedro V 
ouviu hontem uma missa na egreja do Po- 
pulo.

Assistiram as auctoridades civis e mili­
tares e um. grande concurso de pessoas.

telegrammas

CONSTANTINOPLA 9 — Mouklar-Pachà 
repelliu um ataque dos ru-sos contra Erze- 
rotim. Baloum está sendo vigorosamente ata­
cada pelos russos. Offieid: Gamdy-Pachá 
foi nomeado ministro do interior em substi­
tuição de Safvet, que fui nomeado intendente 
dos bens das mesquitas. 0 ministro do ins- 
trucção publica passou para a pasta do som- 
mercio. Said-Paehá foi nomeado ministro da 
lista civil.

RAGUSA 9—Começou o bónUrirdeamen- 
lo de Podgoriliza. Os mirdhit-is ihsurgiram- 
se»e os seus chefes partiram para o quar-

tel general monleoegrino. Em vários dis- 
iriclos d i Albania os chrislãos tomaram as 1 
arma pela sua autonomia.

PARIZ 9—A camara dos deputados va­
lidou hoje 129 eleições, das quaes algumas 
de conservadores, entre estas a de Janvier ‘ 
de la Molhe. O presidente annunciou que. 
lendo a camara validado mais de melado dos 
eleitos, poderá construir átnnuh i a ruezi de- 
Unitiva. Em seguida proseguuá na veri.fi- • 
cação de poderes. Os ministros assistiram : 
á sessão? promplos para responder a qual­
quer pergunta, mas não houve incidente al­
gum. , . ,

PARIZ 10-Uma correspondência de 
S. Petersburgo publicada pela «Gazeta da 
AII manha do Norte» censura as intrigas 
panslavistas. Drz que os russos mantém 
o seu fim, que é sómente a autonomia 
da Bnlgaria, da Bosuia e da ilerzegovma. 
hbei laudo aqtielles chrislãos do jugo lur- 
co sem lh o substituir pelo jugo pansla- 
vista. Informações de Constantinopla di­
zem que appareceram pasquins contra 
os ministros tirnando-os responsavaveis 
pelos ullimos desastres. Fizeram-se diver­
sas prisões. O descontentamento que lavra 
na população fez renunciar ao projecto- 
de substituir pela guarda civica a guar 
nição de Constantinopla.

LONDRES 10—No banquete de lord- 
maire. Disraelí affirmou que o paiz approva 
a pqtilica de neutralidade, a qual é igual- 
mente vantajosa para a Turquia, e- na oc­
casião própria demonstrará essa realidade. 
Disraeli acrescentou que, contando com a 
palavra do czar e com as declarações do 
sultão, espera que as potências possam em 
breve assegurar, não sómente a paz. mas 
também a indepeudencia da Europa. O mi­
nistro da guerra disse que, estando aceu- 
muladas nuvens em toda a fáce do globo e 
possuindo a Inglaterra interesses em t ida a 
parte, elte julga andar com acerto desen­
volvendo os meios da efficacia do exercito 
inglez assegurando-lhe o melhor armamento 
possível.

BANCO MERCANTIL DE VIANNA

SBeHsjsMo do’ activo e passivo «Feste 
Banco, em 31 «1« outubro de í»97

ACTIVO
Caixa: existência em metal... 
Letras descontadas e a receber 
Empréstimo sobre penhores. 
Contas correntes com garantia 
Papeis de credito.................  
Moveis e utensílios...... . • • • 
Gastos de instalação...........  
Caixas fdiaes e agencias........  
nypolheeas de raiz..............  
Carlas de credito................... 
Diversas contas devedoras... 
Edifício do banco...................  
Remessas das agencias........  
Remessas do banco............  
Leiras em liquidação..........  
Acções recolhidas para reduc­

ção do capilaL............

12:8565744 
60:3755555

191:2085310
157:1325063
85:3615480

1:5515240
2:0265190

45:1205365
7595663 

4:2255490 
3:3005070

10:6625796
21:7235740
29:2345857

130:7505000

PASSIVO
Capital .A........................• • •
Depositos á ordem..............

» a praso... ..........  
Fundo de reserva................. 
Caixas fdiaes e agencias.... 
Dividendos a pagar...............  
Letras a pagar .....................  
Diversas contas correntes.. 
Saques das agencias...............  
Saques do banco...................  
Diversas contas credoras... 
Lucros suspensos.................  
Indemnisação nas acções reco­

lhidas para reducção do ca­
pital .-...............................

Ganhos e perdas......................

600:0005000 
11:3905175 
31:9935310

3:0005000 
31:5905170

1:8015250
4: i985715 

13:4325005 
12:1065841
2:2205065 

29:5105865
2:62^5800

9:1355000 
9:6145714

762:615^910

Viauna do Castello9 de novembro de 1877.
Os gerentes

José Joaquim Lopes Guimarães 
Domingos José de Pinho.

aviso
O snr. marquez de Vallada, governa­

dor civil d’este districto, con-linua a dar 
audiência ás pessoas de todas as classes, 
ás terças-feiras, no palacio do governo ci­
vil, desde as 11 horas da manhã até ás 
3 da tarde.

APELLO A CARIDADE
A entrevada Maria Anlonia Ferreira, 

viuva do Antonio dos Granginhos, e que 
ha tempos sahiu do Hospital com moléstia 
incurável, tem agora o seus padecimentos 
mais aggravados, achando-se sem meios 
de subsistência para poder tralar-se no 
pouco tempo que lhe resta de vida. Im­
ploramos, pois, a caridade das almas pie­
dosas, para que se lembrem da infeliz eom 
uma esmola. A sua residência é na rua 
do Alcaide. n.° 17, n’um quarto á porta 
da rua. AOWCIOS
REAL SÃNCTUARW

DO
DOM JESUS DO MONTE
No dia 21 do corrente mez, pela 

ma hora da tarde, e na secretaria do11
Real Sanctuario do Bom Jesus do Monte, 
sita no largo de Santo Agostinho, d’esta 
cidade, ha-de arrematar-se em hasta pu­
blica, perante a respecliva commissãu 
administrativa, a construcção de um mu- 

762:6155910. de supporte no locai do mesmo Sanctua-
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rio. As condições da arrematação estão 
patentes, lodos os dias, em casa do vo­
gal da commissão o snr. João Augusto 
da Cunha, morador no largo do Barão 
de S. Martinho.

Braga 12 de novembro de 1877.
0 presidente da commissão administrativa 

José Maria Rodrigues de Carvalho.
(81

QUEM PERDEU?
Quem na rua de S. Jeronymo dos 

Cavalhaes ao Fonlal perdesse um pou­
co de dinheiro póde dirigir-se a An- 
lonio Joaquim Abreu, que mostrando 
ser o sen dono, lhe será entregue, pa­
gando a despeza d’esle annuncio.

(82)

ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca 
de Braga, e cartorio no escrivão do 2.° 
officio João Marcos d’Araujo Ribeiro, 
correm éditos de 30 dias, a contar 
da data d este, citando e chamando lo­
dos os credores inoc/tos e legatários des­
conhecidos c residentes fóra da comarca, 
da inventariada D. Maria d’Assumpção 
Rebello de Souza, moradora que foi 
na rua de Santo André, freguezia de 
S. José dc S. Lazaro, d’esla cidade, 
para que dentro do predicto praso, ve­
nham deduzir e allègar lodo e qualquer 
direito que por ventura tenham no pre- 
diclo inventario a que por fàHecimenlo do 
mesmo se procede por este juizo e carto- 
rio do dito escrivão.

Braga 12 de novembro de 1877'.

O escrivão do 2.° officio

João Marcos d’Araújo Ribeira.

Verifiquei a exaclidão.

(83) Adriano Carneiro de Sampaio.ADVOGADO
O bacharel Constantino Fer- 

reira de Almeida abriu o seu 
escriptorio de advocacia no Cam­
po de Sant’Anna n.° 28, lado 
de cima. (75)

Pelo commissariado de policia se 
faz saber que em casa, de José Joaquim 
da Silva se acha depositada uma porca, 

que foi encontrada sem dono no Largo 
de S. Paulo, pela patrulha que ali 
fazia serviço pela 2 boras da manbã 
do dia 10 do corrente.

Será entregue a quem justificar que 
lho pertence e pagar ao depositário a des- 
neza. (80)

HW DE 5. VIGENTEIL 84
NOVO ESTABELECIMENTO

DEDOMINGOS DA SILVA BRAGA
Primeiro barateifo de Braga

Grande sortimento de fazendas dc lã, 
sêda, c algodão, assim como ralinas, 
panos sedões, cazimiras pretas e de co­
res, guarda chuvas e miudezas, damas­
cos de diíferenles côres e qualidades; 
que vende tudo por preços o mais Cum- 
modo possível

Fregtiezes e amigos vinde ao novo 
estabelecimento. (79)

Dias & C.a, da Feira Nova, comar­
ca de Amares, participam ao publico que 
principiam no d;a 12 do corrente com a 
carreira diaria entre a Feira Nova e Bra 
ga, partindo da Feira Nova ás 6 boras 
da manhã e sahindo de Braga ás 3 horas 
da tarde.

Os bilhetes vendem-sc cm Braga no 
escriptorm rua dos Chãos de baixo n.e 25, 
e na Feira no escriptorio em casa de Ma­
noel Joaquim Dias Paredes.

Freçog

Dentro..................................... 200 reis
Fóra................................. 160 reis

(77)THEATRO
DE

S. GERALDO
Acccdcndo a instantes sollicilações da 

administração e de alguns amadores do 
Theatro, a Companhia do Theatro Baguet 
propoem-sC'a vir dar dous especlaculos 
com 0 Drama—0 Palhaço—ecom a Ope-

rela—Aniur sem conhecer—no dia de ho­
je sabbado 10 e no de amanhã Domingo 
11 do corrente mez, com o fim de a mes­
ma companhia se dar a conhecer, c po­
der verificar-se uma assignalura de duas 
recitas por semada neste inverno, no ca­
so de agradar.

Para este fim está aberta a assigna­
lura pelas duas referidas recitas á qual a 
empresa convida o respeitável, publico 
Bracarence desde as 10 horas deste dia
no mesmo Theatro.

Preços de assignalura Preços avulsos 
Camarotes

l.a ordem frente 25000
« « lados 15800

2? « frente 25600
« « lados 25200

3/ « 15200
Plalea superior 500

« geral 300
Os especlaculos começarão ás 

da noite.

25400 
25200 
35000 
25600
15440 

600 
400

8 horas 
(76)ÀLFAIÂTES

Precisa-se de seis ofliciaes de 
eça grande na casa de 

GANDARELLA & M 
(63)CASA FELIZ

Antonio Manoel Ayres d Oliveira, 
vendeu na sua casa feliz os seguintes 
prémios da lotaria de 6:

Numero»
12:509 3:000 pezelas.

8:663 600
8:391 400

12:503 400
A seguinte é no dia 16. (73)

VENDA DE QUINTA
Vende-se a quinta do Barrai 

sita no lugar do mesmo nome na 
freguezia de Semelhe, a limitar 
com a de S. Jeronymo de Real, 
junto a Braga, com todas as suas 
pretenças juntas ou separadas, 
e os bens das Pegas na freguezia 
de S. Jeronymo a limitar com 
aquelles, e os be-ns e montados a 
limitar em parte com os da quin­
ta de Real, para tractar rua dos 
Capellistas 20-c-Braga. (21)
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LECCIONACÃO•» EMPREZA EDITORA BELEM a
Bento Rodrigues Gondim, tendo que- =. 

brado o compromisso que o ligava á lec- °° » 
cionação do collegio de S. José, propõe- Z S 
se a leccionar em sua casa, logo que te­
nha um certo numero de alumnos, as 
seguintes disciplinas: Inlroducção, Fran- 
cez e Inglez.

Rua da Boa-visla, 17.

RUA DA CRUZ DE PAU 26 H

SERÕES ElOAzT^VINrTZCOS Í B 
« <

ROMANCES ILLUSTRADOS DOS MELHORES AUCTORES *s ™ o v

VERSÃO DE C/2

Tr.espassa-se nas melhores condições 
a tabacaria no largo do Barão de S. 
Marlinho n.° 27 Braga.

julio sbie aub. sc st

Trata-se na mesma. flO)

Folhas a 10 reis. Estampas a 10 reis.
40 paginas por semana, in-8.° 50 reis.
A empreza offerece, além do brinde geral, que é o MAPPA DA AFIIICA, colorido 

mais os seguintes:
A «jaiem prescindir <la commissão

PÍLULAS DE HOLLOWAY

Medeante este excellente remedio, as obs- 
t-rucções de toda a especie, tanto as que af- 
fHgem a juventude como as mlheres na sua 
idade critica, desaparecem radicalmenle, e 
as pessoas pallidas,ou de côr pouco saudavel, 
recobram a mais perfeita sande, graças ás ce­
lebres PÍLULAS DE HOLLOWAY, cujas pro­
priedades curativas, introduzindo-se no flui­
do vital, o limpam de toda a especie de 
humores que poderiam contribuir para a sua 
impureza. Nenhum medicamento opera com 
tanta elllcacia como estas Pílulas, as quaes 
curam com promptidão as desordens do fí­
gado e do estomago, afugentando toda a aci­
dez prejudicai e restituindo ao figado a sua 
acção natural. Os priitmeiros simptomas de 
oda a enfermidade devem sempre dominar- 
se por meio d’um medicamento com estas 
celebres Pilulas, as quaes purificam o sangue 
e impedem o desenvolvimento de uma enfer­
midade perigosa.

UNGUENTO DE HOLLOWAY
Este celebre Unguento, que está adopta- 

do nos principaes hospitaes da Europa para 
a cura das feridas e affecções cutaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati­
vas com rapidez e sem oceasionar dôr algu­
ma. As erupções de toda a especie, as cha­
gas, tumores, affecções escrofulosas, os ab­
cessos, as feridas antigas, assim como as in­
flamações e supurações de todo o genero, de 
sutis, das glandnlasou dos musculos, podem 
cer curadas radicalmeule por meio deste ma­
ravilhoso balsamo.

Largas inslrucções em portugoez sobre 
o uso d’estes medicamentos acompanham as 
caixas de pilulas e frascos de unguento.

Vendem-se nas principaes pharmacias 
mundo inteiro e no estabelecimento central 
do professor Holloway, 533, Oxford-streta. 
Londres. (1-9)

Uma duzia de pholographias da própria pessoas que angariar cinco assignatoras.
O mesmo brinde, com a collecção da obra e um mappa a quem angariar dez.
Um retracto a crayon em tamanho natural, copia da photographia enviada á empre­

za a uma pessoa que angariar quinze. 1
Um retracto a caryon, uma duzia de pholographias, um exemplar da obra e um map­

pa a quem angarir vinte. 1
Um relogio de prata Remontoir, do melhor auclor, a quem angariar quarenta
Uma inscripcção de CEM MIL REIS a quem angariar cem.
Ilecebem-se assignatoras em Lisboa, no escriptorio da Empreza, rua da Cruz de Pau 

26, e na Casa de Inglaterra, rua do Uuro 253.

CAFÉ NERVINO MEDICINAL

ADMIRAVEL SEGREDO ARABE

EXCLUSIVO DO DOUTOR MOBALES DE MADRID-
Lwa mfallivelmenle e faz desapparecer todas as dôres de cabeça, inclusivé a enxaqueca; os acciuomes 

as congestões cerebraes, paralysias, as unturas, adebihdade muscular ou nervosa, geral ou local e 
más digestões, os vomitos, azias, inappetencia. ardores, flatos excesso de bilis, difliculdades de evacuação 
e outras desordens do systema gastro-hepatico-intestinal; hysterismo e desarranjos menstruaes, a aneinir 
chlorpse, hydropesias, diabetes, escrófulas, rachitismo e intermiitentes.

O seu uso evita as apoplexias e conjestões cerebraes; é tonico neurosthénico, salutifero pelas enfermi­
dades que evita e uma verdadeira «Panacea» para as doenças das creanças.

Um sem numero de attestados de médicos, pharmaceuticos e muitas outras pessoas são a melhor ga­
rantia da grande eflicacia e dos cptimos resultados d’este café, porque certeficam as curas até de enfer­
midades declaradas «incuráveis», e cujos doentes ficaram compíetamentc restabelecidos.

E para que não sejam ilhididos os doentes com falsificações nocivas, ficam d’este modo prevenidos 
de que as caixas d’este maravilhoso remedio levam a firma do DOUTOR MORALES, e a marca da fabrica nos 
prospeclos que as acompanham.

Acha-se á venda em caixas de G00 e de 1^000 reis, para 20 e 40 chavanas. Por 12 ou mais caixas 
z-se o abatimento de 20 por cento.

Deposito em DRAGA.—Tbomé de Sousa Pereira Veiga, pharmaceutico.
Deposito principal em Portugal.—Miguel Augusto Moreira Vaz, rua dos Clérigos. 84 a 

88, Porto.
Deposito geral.—Dr. Morales—Espoz e Mina, 18 Madrid. (20)

Typographia Lealdade—Bua de Jano n.'1.


